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RESUMO 
Equipamentos modernos e estruturas de salas de ordenha têm sido empregados para elevar a relação vaca 
ordenhada por retireiro, o que agrava a incidência de movimentos repetitivos durante os procedimentos de 
ordenha, levando a um aumento de lesões ósteo-musculares nos retireiros, principalmente, nas mulheres. 
O objetivo deste trabalho foi descrever o posicionamento e a postura empregada retireiros durante os 
procedimentos de ordenha (limpeza dos tetos, fixação e retirada das teteiras). Foram avaliados 3886 
procedimentos de limpeza das tetas, fixação e retirada das teteiras em 7 fazendas com sala de ordenha 
mecanizada com fosso. Os posicionamentos foram classificados “de frente” e “de lado”, conforme a 
posição do retireiro dentro do local onde permanecia para realizar a ordenha (fosso), ao realizar os 
procedimentos. As posturas foram registradas de acordo com a classificação em relação ao Tempo 
Máximo de Trabalho (MIEDEMA et al.: Inter. J. Ind. Ergon., v. I9, p. 9-18, 1997), no qual uma postura 
pode ser mantida, em determinado período de tempo, sem que a pessoa se sinta desconfortável. Foi 
considerada como “confortável” a postura na qual a pessoa resiste por mais de 10 minutos; “moderada”, 
aquela que o indivíduo suporta de 5 a 10 minutos e “não confortável”, a postura mantida por menos de 5 
minutos. As observações foram diretas e focais durante a ocorrência das ações. Os dados foram 
analisados através do   Microsoft Excel ®. O posicionamento “de frente” durante os procedimentos de 
ordenha foi 54,14% (limpeza); 97,81% (fixação) e 66,62% (retirada). Já o “de lado” correspondeu a 
45,86% (limpeza); 2,19% (fixação) e 33,38% (retirada). Quanto às posturas empregadas, em todos os 
procedimentos de ordenha, a que mais se destacou foi a confortável, representando 92,66; 81,26 e 93,87% 
para limpeza, fixação e retiradas das teteiras, respectivamente. Posturas consideradas não confortáveis 
foram pouco notadas, somando 2,70; 4,80 e 2,73% na ordem dos procedimentos descritos anteriormente. 
As posturas moderadas ocuparam a posição intermediária de descrição, equivalendo a 4,64; 13,94 e 
2,73%. De acordo com estes resultados, podemos concluir que as salas de ordenhas permitiram a 
expressão adequada das posturas. Acreditamos que lesões ósteo-musculares podem ser mais afetadas pelo 
alto número de movimentos repetitivos do que pela postura empregada na ação de ordenhar. 


